
La liste des Gagnants 
du Grand Concours 
de la Reconstitution 

- SUITE 

O u l.S*f au 1.648» prix ( 1 U pr ix ) . — UM FLA-
COH PARFUM « PAPILLON ROYAL ». Va-
leur : 20 franc*. 
1 619e M. MICHEL Marcel , e m p l o y é , r u e 

H'Hoibacli , 22, LILLE. 
1 «'rte • M. LEBON J e a n , r u e Jean-Jaurès , 

n . 7, LSCAUDAIN (Nord) . 
1 6 : i e : M. H E n r ' i Ernest , g é o m è t r e , r u e d e 

Li l ie . LENS ( P a s de-Cala i s ) . 
1.6:îe : M m e UELETOMBE HUGOT, r u e Al­

p h o n s e - M e r c i e r , V i l l a L e s a y , G. LILLE. 
I f , ' 3 c : * . HLLLOUX André , éco l i er , n i e 

de la Gare, A U T R E S (Nord) . 
l 6 î i e M. DELELIS Aboi, n i e Haute , n. 8, 

MAHLES-LES-MINES (Pas-d"-Cala i s ) . 
1 625e • I. l iOCOUET Henri , rue de Condé, 

n. il, VIEliX-CONDE (Nord) . 
1636e : M. D U F O I J R Noël, r u e Claude-Ber­

nard . I l , LENS (Pas -de -Cala i s ) . 
1 8*76 M. MAONET André , rue I .avo l s l er . 

n . 14. BOUVIGNY-BOYEFELES (P . -d- -C. ) . 
1 Vie : Mme M a r c u e r i t e D E L E P O R T E . r u e 

C a m b e t t a . Ofi. VIEL'X-CONDE (Nord) . 
1629e : M. DERVAUX Marcel , r u e de l'Er­

m i t a g e , 83. TOURCOING (Nord) . 
1630e : M m e PAVEAU Léon , o v e n u e d e s 

Av ia teurs , 34, BRI A Y E N - A R T O I S (P. -de-C.) . 
1631e : • •. W I E L F A E R T P a u l , r u e D u p u y -

tren, 81. TOURCOING (Nord) . 
1 K : O : Mm» BRAMME G e r m a i n e , r u e Gus­

tave-!) lory , 61. LILLE. 
1.633e J » M J AI.LTNCKX Clov is , r u e Malakoff , 

ri. 14, !TV ES-LILLE. 
1 634e : M. BALENGHIEN F e r n a n d . r i te Dar-

fcv 153, HEN1N-LIÊTARD (Pas -de -Ca la i s ) . 
1.635e : M m e I.EMOINE M a d e l e i n e , rue Gam-

. . . V1EUX-CONDC (Nord) . 
1.636e : M W T I . F A E R T Pierre , rue D u p u y -

tr> ii. 81, TOURCOING (Nord) . 
1 6':Te : M. B O M B A E R T S Char les , p l o m b i e r , 

r u e Henr i Ghesqu ière . 177, LOMME LEZ LILLE 
1.63S( : M. GALANT F r a n ç o i s , c i t é d u Ma­

roc, &53, GRENAY (Pas -de -Cala i s ) . 
1 &30e : Mme C.HETAL V'irtorine, rue Clovts-

H u g u e s , 9. LILLE. 
t.640* : M m e FLOURENT Den i se , r u e Mas-

l é n a 37, LEURS (Nord) . 
l .Gi lo : M. B E C H D O I . F r Ernest , métal l i ir -

f;i- , i u e P a s t e u r . 16, s>. \ l . \T-S. \UI.VE (Nord) 
1.8i2e • M. J a c q u e s MONTAGNE, I O N T A I N E -

1.1 g CLERCS (Ai sne ) . 
l G;:)" M. IIAHI.ET Jean-Bapt i s te , e m p l o y é . 

rue V a n t r o y e u , 4.!, LILLE. 
1.644e : M. D U P A Q U E T Henri , rue d u Cro-

q u ;. 36, LILLE. 
l . ( , ; > : M. GELE P a u l , a jus teur -é l ec tr i c i en , 

rout-i Nat ionale , 45, SAULTA1N (Nord) . 
1.646e : "Ime MICHAUX PUREUR F e r n a n d e , 

ru. de la Liberté , u. 63 b i s , VIEUX-CONDË 
(Nord) . 

On tieureuxquiatenu parole 
0-0-0 0-0 O-O-O O-O-O O-O-O 

C'aat VI. II. lielfanna. surveillant a Xœuj -
l€-M nos, 1A capmant du premier prix de 
soono fr en sspeces, de notrs grand Con­
cours de ia Reconstitution. En prenant part 
a noti-e épreuve si captivante. M. D lfanne 
avait i.romi». s'il «unvalt le premier pria, 
d'offrir une motocyclette a l'un de ses amis. 
L'enitairrincnt verbal était réciproque Il a 
été tenu... Favorise par la chance M. Del-
fiinne en effet a tenu parole. 11 rient d'of­
frir à -oo camarade la magnifique moto 
qu'on voit cf-des-us. On remarque au guidon 
1. prnéfu'ialre du pacte verbal. Derrière lui. 
M. lielfanne. l'beureux Rajtnant. 

1.647e : M. GIVERT Hector , c o m p t a b l e , rue 
M a r m o t t a n , 55. BRUAY-EN-ARTOIS (P.-de-C.) 

1.648e : M. CALIN Ju les , rue de Lil le , 94 b i s . 
B Ë T H U N E (Pas -de -Ca la i s ) . 

1.649e : M. André DELELIS. e m p l o y é a u 
c h e m i n d e fer. rue P i e r . e - F o s f e r , 9, LOMME-
LILLE-DELIVRANCE (Nord) . 

1.650e : M. DIEVAL Fél ix , rue d e l a P l a c e . 
FLORINGHEM (Pas -de -Cala i s ) . 

1.651e : M. DEGELCKE Henri , pos t i er , rue 
d u C h e v a l i e r de la Barre, W A T T I G N I E S (N. ) . 

l.652e : M. CLODORE F r a n ç o i s , m i n e u r , à 
FLORINGHEM. par P E R N E S - EN - ARTOIS 
(Pas -de -Ca la i s ) . 

1.653e : M. LETOQUART F r a n ç o i s , p la fon-
neur . rue d u Touquet , 92, MAZ1NGARBE (Pas -
de -Ca la i s ) . 

1.654e : . Georges LONGUEPËE DELOF-
F R E . chauf feur , rue des C o m t e s s e s , 1, SECL1N 
(Nord) . 

1.655e : M. CODART Henr i , t o u r n e u r en fer, 
r u - d u Docteur-Roux , 9, WINGLES ( P . - d e - C ) . 

1.656e : M. SIMON Marcel , rue J e a n - J a u i ' s , 
BEUVRY Pas -de -Ca la i s , . 

1.657e : M. S M Y R N E R e n é , employé , d e c h e ­
m i n de fer. p l a c e de l a Croiset te , 138, SAINT-
AMAND-LES-EAUX (Nord) . 

1.658e : Mn-J v e u v e LEROY, rue de 1 D i g v e , 
n. 5 bis , LILLE. 
Du 1.659e au 1.7Me Pr ix (136 pr ix ) . — UN 

STYLOCRAPHE, valeur ' francs. 
1.659e : M. GUILLEMANT H e n r i , h o u i l l e u r , 

r u e dJ l a Victo ire , 44, VERMELLES ( P . C . ) . 
1.650e : Mlle D e n i s e CREU7.E, éeof ière , rue 

A n a t o l e - F r a n c e , CAMRLAIN-CHATELAIN. 
1 .661e: M. GARIN Narc isse , c h a u d r o n n i e r , 

ruo Jean-Jaurès , 110, BAL'VIX (Nord) . 
1.662e : If. LUBREZ Georges , z i n g u e u r , 

G r a n d ' P l a c e , LANDAS (Nord) . 
1.663e : M. VANDELANOITTE Henri , p e i n ­

tre, rue Jules -Guesde , 22, MARCQ-EN-BA-
H Œ U L (Nord) 

1.664 : M. MICHON Dés iré , rue d u P l a q u e t , 
QUESNOY-SUR-DEULE (N'o.d). 

1.665e : M. GENGEMRRE Ju les , p l a c e de 
l 'Eg l i s e , ANGRES (Pas -de -Ca la i s ) . 

1.666e : M. CULIS Jules , c h e m i n o t , r u e d u 
C h e v a l i e r de l a Barre , LIÊVIN (Pas -de-Cala i s ) 

1.667e : M. D E L O S I E R E S F r a n ç o i s , re tra i té , 
c i H Clouard . 829, LENS (Pas -de -Ca la i s ) . 

1.668e: M m e GENOT Appo l ine . rue Edouard-
Va i l l an t , 23, ROOST-WARENDIN (Nord) . 

1.669e : M. DELANNOY Pierre , é l ec t r i c i en , 
rue Mirabeau , 6, ROOST-WARENDIN (Nord) . 

1.670e : M. D U Q U E S N E Henri , t o n n e l i e r , r u e 
de l a Liberté , 45. A N N A P E S (Nord) . 

1.671e : M. WERQUTN p a u l , é l ec t r i c i en , r u e 
Jean-Jacques -r .ousseau , 16, LOOS-LEZ-LILLE 
(Nord) . 

1.67-Jo : M. MARIN' Marcel , s o u d e u r , r u e d e s 
Moul ins , I .ARl ' ISSIERE, p a r BRUAY-EN-AR­
TOIS (Pas -de -Ca la i s ) . 

1.673.: M. DE CRAECKER E d g a r d . e m p l o y é , 
a v e n u e de D u n k e r q u e , 213, L l i J . E . 

1.674e : M. PLANQUE l i e n j a u i i n , c u l t i v a t e u r , 
route D a n c o i s n e , HOUPL1N (Nord) . 

1.675e : M. T U R P I N Zéphir , c h a u f f e u r , a v e ­
n u e Sa in t -Marce l , 49, LOOS-LEZ-LILLE. 

1.676e : M. D O Y E Ado lphe , s u r v e i l l a n t , c i t é 
I V r n i n n i è i e , 116, KRAIS-MARAIS (Nord) . 

1.677e : M. DEI.EAU André , r u e de L i g n y . 
n. 15, CAUDRY (Nord) . 

(A SUIVRE. ) 

La distribution des Prix 
L e . prix seront à la disposition des gagnants 

en nos bureaux, 186 bis, rue de Paris, à Li l le , 
tous les fours, sauf les dimanohes et fêtes 
U 9 h. à 11 h. et de 14 h. à 17 h., des la publi­
cation des résultats. 

Conformément à l'article 9 du règlement, Il 
suffira aux gagnants de justifier de leur iden­
tité pour les y reclamer. 

Les frais d'envol seront a la charge des 
bénéficiaires qui demanderont l'expédition 
de leurs prix. 

Avis aux gagnants 
D e v a n t l 'a f f luence de d e m a n d e s d 'envo i 

de lo t s de la part d e s g a g n a n t s n o u s p r i o n s 
c e s d e r n i e r s de v o u l o i r b i en n e p a s s ' impa­
t ienter . 

Nous n o u s t r o u v o n s , e n effet , d a n s l ' im­
poss ib i l i t é m a t é r i e l l e de sa t i s fa i re a u jour le 
jour a u x d e m a n d i qu i n o u s p a r v i e n n e n t et 
n o u s n o u s e x c u s o n s a u p r è s d e s g a g n a n t s d u 
retard qui pourrai t s e produire d a n s l 'expé­
d i t ion de l eurs lot». 

P o u i fac i l i t er les e x p é d i t i o n s , n o u s d e m a n ­
d o n s a u x g a g n a n t s de b ien s p é c i f i e r l e s nu­
m é r o s de l eur c l a s s e m e n t et de s lots qu i leur 
r e v i e n n e n t . 

POMMADE ULTIMÂ 
Guérïson radicale de tousULCt&ES VARIQUEUX 
BOUTONS DARTRES ET EC2f.HA IE5 PUIS REBELLES 

le pot 8 - 5 0 dans toutes les pharmacies 
Dep> Cen!:Phi*BUIJY.47. P S' Sauveur. LILLE 

Bourses des Lycées et Collèges 
La s e s s i o n d ' e x a m e n d 'apt i tude a u x b o u r s e s 

d a n s l e s l y c é e s et c o l l è g e s (3e. t e , 5e et 
6e séries 1 s 'ouvr ira l e jeudi 11 avr i l 1929 pour 
les g a r ç o n s et pour l e s f i l les . . 

Les i n s c r i p t i o n s seront r e ç u e s a l a Préfec­
ture :ire d i v i s i o n , 3e bureau) du 3 j a n v i e r a u 
s a m e d i 14 m a r s i n c l u s i v e m e n t , p o u r les 
c a n d i d a t s et c a n d i d a t e s é l è v e s d 'un établ i s ­
s e m e n t d ' e n ? e i g n e m e n t du d é p a r t e m e n t o u 
d o n t l a f a m i l l e rés ide d a n s le Nord 

A l'Ecole d'Agriculture 
de Wagnonville 

« L'Officiel • publie : Par arrêté du 7 janvier 
19Ï9, M. Tandart Jean-Baptiste, directeur de 
l'école d'agriculture de WagnonviUe, a été admis 
sur sa demande, a faire valoir ses droits a a 
retraite à dater du 1er janvier 1929. M. Tandart 
est nommé directeur honoraire d'école d'agricul­
ture. 

Par arrêté d u m ê m e jour, M. Carré Georges, 
professeur a l'école régionale d'agriculture d'i 
Ciiesnoy. » été n o m m é , après concours , direc­
teur da l'école d'agriculture de Wagnonvi l l e . 

Banque Moderne " Le Bien-Etre" 
Société en nom collectif A. Hanbroueq et OU 

'Fondée en t006 — 23* année' 
Situe social : IIS, Mul. de la Liberté. LILLe 
TAUX D'INTÉRÊTS <le« COMPTtS 0 1 DÉPÔT 
A I mois brut 7.H sr, l'an, In.p. dM„ t 

i mois. — t % — i.«t 
1 «n — s <£ — 7.ii 
I ans. — 11 S — i-S7 
S ans - I l < — ».« 

T» ans. — Si % — *».•« 

Déclarations d'Associations 
« L'Officiel » publie l es déclarations d'associa­

t ion; c i -dessous : 
Déclaration du 26 décembre 1928. Syndicat 

d'Initiative de Fourmies. But : étudier les mesu-
r ; tendant a augmenter la prospérité de Four­
mies et sa région : en poursuivre ia réalisation • 
organiser la région a u point de vue touristique. 
v attirer les étrangers. Siège social : Café des 
Sports . 4 Fourmies (Nord). 

2 janvier 19*9. Amicale des Sports. But : coml-
régional d'encouragement aux sporLs. S iège . 

sal le Cebiond, rue de Lillers 4 Béthune (Pas-de-
Calais). 

CHAMPAGNE MERCIER 
COMPAGNIE DES GRANDS VINS 

DE CHAMPAGNE 
— Tarif Général n» 101 — 

Carte Verte la bouteille 19 fr . 
Carte Grande Eteile. — M fr . 
Carte -l'Or — SI f r . 
Carte Splendide — 13 fr. 

PRIVATE CUVÉE 1919 
— VIN DES CONNAISSEURS — 
Recommandé par sa haute rjualitc 

La boute i l l e . M fr. . 
T o u s c e s v i n s son t l i v t é s au -out d e s 
a c h e t e u r s : d o u x , 1/1 sec , dry , extra-dry . 

L\fl0tFNfl t<K*TIVEl3 
Le Championnat Militaire 

de Football-Association 
Le 110* R. I. de Dunkerque a battu hier à Lille par 2 buts à 1 

le 43* R. I. et devient ainsi champion du 1" Corps 

Tlior aurCs-midl s'est disputé sur .le terrain de 
l'Olymtnquo Lillois, un matrti nui m ttait aux 
prises m n.*} n i . de Dunkerque et iv Ue K.I. 
d> I.ilie. pour la finale du Championnat mil itare 
de la Ire Hûffion. 

U Colonel Dupont, direclenr des Cours de Prépa­
ration militaire et des cours d'officiers de réserve: 
i> l.K-iiienant-Cnlonel Ksleur, major de la Oar-
niîon : les capitaines ebotteau. Cône, Dupont de 
Saint Estebon eL nombre d'autres ofticjers et 60ti«-

EN HAUT : L'équipe du 110e R. t., de Dunkerque I . de Li l le . 

d envoi de la parue, aol tut ardemment disputée 

mÊt-im-tmmrm mman 
En ire mi-temps, le 43e ouvrit le ter la marque. 

mais te 110e réussit a égaliser Au cours du se­
cond urne, le 43e fit I Impossible pour tenir en 
échec son adveivalre.- oui néanmoins réussit 4 
marquer a la suite d'un mauvais biocase du 
Kantien Duchesne. 

Les lillois réeirirent vigoureusement pour arra­
cher le matcb nul et multiplièrent leurs efforts. 
Par trois fois .ils s'en fallut d'un cheveu qu'us 
réussissent, une balle allant même frapper la 
barre transversale mais ta chance ne voulut Pas 
les servir et M* durent s'avouer vaincus. 

Au 13e toute l'équipe est 4 féliciter pour ia cran 
et 1B coursée dont elle fit preuve et qui com­
pensa son infériorité technique. Un match nul ou 
une victoire des lillois, n'aurait pas été pour nous 
étanner. A suroaler particulièrement l'tnter droit 
Wibled. pour son îeu intelilsent : Facq. l'allier 
srauche qui tut surtout transcendant dans les 
valu* dernières minutes Ce la 9e mt-temps et le 
srardien Ducnesne qui sauva maintes fols des 
situations véritablement critiques. 

Au ItOe. l'équipe est certes Plus scientifique en 
raison même des éléments de valeur qui la com­
posent, mats elle ne parut pas dane son meilleur 
tour, li en vrat que les loueurs ne purent four­
nir leur jeu habituel, du fait de l'ardeur dé­
ployée par des adversaires qut toujours sur la 
balle et sur l'homme, enrayèrent souventes fots. 
des attaques bien amorcées. Ceci non pour dimi­
nuer la Tlctolre des dunJteroiiois. mais au con­
traire pour dire qu'ils doivent et peuvent faire 
mieux. 

Voilé donc 4 nouveau le i tœ. Champion du 
ter Corps Nous sommes persuadés qu'il représen­
tera diimemènt notre récion dans la compétition 
ration aie. 

L'arbitraire de M. Dubtez tut faible très faible, 
et peut laisser place 4 de larges critiques, mal-
gré les circonstances atténuantes, en l'espèce un 
tcrtl brouillard, qui pouvait rendre sa téche in­
grate. 

LES EQUIPES 
«Je régiment oNmanterie. — Duchesne, Dansette, 

Glock. Cattiau (cap.). BurrY. C.illot, Facque, De-
forge Minet. Wibled. Bertheloot. 

110» régiment d'infanterie. — Lemery (R.C.R), 
Deiaeter (R C.A.) ; Bourgeois (R.C.R.) ; Dazza 
(U.R D.M.) : Triquet (R CCI : Lampin (U.S.P.1 : 
Blanquart (R.C.C.) : Fauquenoy (U.S.T.) : Chal-
rtdan (U.R DM.) : Cbeuva (O L.) : Van Eslande 
(E.S.B.). 

L E S R E S U L T A T S D U 6 J A N V I E R 
Deony Saorts mute bat S.C. Marquatt* 1 A aar 

4 buts a 1. — Au- repos. Dechy menait par S 4 «. 
S.C. Anlena t bat Dachy Sports t ear t 4 t . — 

Les ueo'ivnois n'étaient que huit sur le terrain. 
Dechy Sports 3 et AS . Sinolse I (ont match nui: 

l i t 
«.*. Hautment 1 A bat O. Lillois 1 B par « a t. 

— C'est sur un terrain en partie geié que se 
céroula cette partie. Les Joueurs surent s'adapter 
a l'état du terrain e t maintenir le Jeu au ma 
du sol. 

Les avants de l'équipe bautniontoise tirèrent 
tartt de toutes les occasions nui >^ présentèrent. 

Dès le coup de sifflet. Hautincnt presse la do-
fenî-o lilloise. Auber marque a la suit*, d'une 
belle trouée par un shoot superbe des 18 mètres. 

Les •' Dogues • égaliseront avaut la inl-i.'inps. 
après un beau monvemefit de leur llcni d'attaque. 

Au second tlme. Hautmont attaque franchement 
et obtient trois nouveaux pointe, malgré la belle 
défense de Kaccl dans les buts. 

OEMANOES OC MATCHft 
roolbai' Club Fresnals demande matcb pour 

le U Janvier pour équipe Juniors 1 A. sur son 
terrain ou terrain adverse Ecrire au secrétaire 
Dubois KK-hcr ou téléphoner au 30 4 Frcsncs. 

HOCKEY 

Championnat du Nord (dames) 
DEUX MATCHES • > SONT DISPUTES 

HIER A LILLE 
EN PREMIERE SERIE 

Hier 4 Lille, sur le terrain du Lille Hockey Club, 
l'équipe l ie de dames du 1.11 r a batm par 3 4 1 
l'arruipe correspondante d© l'Union Racln? Dun-
kerq-'e-Malo. A la mt-temps, le score était de s buts 
A o en faveur des Liltoi.^es. qui eurent le plus sou­
vent l'avantage et se montrèrent Béas réalisatrices 
Arbitrage iiniieccable de M. Grlmonprtz. 

EN DEUXIEME SERIE 
A Lille, terrain du L.H.C , les équipes secondes 

des cluiis citée plus haut furent opposées 4 l'issue 
du match des équipes premières. 

Les dunkerquois ici furent pl'W heureux et l'em-
portennt par f buts 4 0. A la mi-temps le score 
était de 1 a 0. 

La ire mi-u-mps fut 4 l'avantage de» dunker-
quolses maigTé quelques échappées dangereuses 
des représentantes du L.H.C. 

Au cours du second tlme. les hlîoises dominè­
rent 4 leur tour mais la malchance les empêcha 
dr. traduire. Co lut au contraire les dunkerquoiees 
qui marqueront un second point. 

BASKET-BALL 

CHAMPIONNAT DU NORD FEMININ 
Fémina-Ciuij d* Saint-Amantl (1) bat LUI. Mac. 

kay-0lub (1) p4r 14 a J. MaUic ou les Amandinoises 
trouvèrent le moyen d'utiliser de belles passes 
Lille ne parvenant a marquer les deux points 
qu'4 la fin et sur coups francs. 

LA F.A.L. DE ROUBAIX A SAINT.AMAN0 
Dimanche H, terrain du Pont-de-Condé. 4 Salnt-

Amand. in.iuti entre les champions du Nord, la 
F.A.L. de Roubalx et le Féuuna-Club. Le match 
aller avait été nul ti a 11 après prolongations. 
Pour le Fcnuna-Club, sont convoquées, a i l h. 30: 
Mlles Birembaut F., Ijicqueincnt, birembaut M.. 
Delcroix, Wattier et Canonne. 

RUGBY 
LOLVMPIOUE ST-QUCNTINOIS. CHAMPION 

DE PICARDIE CONTRE L'IRla CLUB LILLOIS 
Les Champions de Picardie sa déplaceront di­

manche 13, a ille, pour v rencontrer en match 
amical, l'équipe ire dn l'Iris Club Liliois. 

Cette tartlo s'anuonce comme devant être une 
des plus belles qui *« soient jouées, cette oaison 
à Lille, vu ,1a valeur et le Jca des deux équipes 
qui seront en présenco Les rie) tan r» arrivent 
avec devant eux, une renommée justement ac­
quise et oui en dit long sur leurs pooslpuités : U 
suffira, en effet, de dire qu'ils ont battu Complè-
gue. eu championnat par 8 4 5 et qu'ils ont (ait 
match nul avec Dunkerque. champion du Nord 
qui vient de battre par iletiv (ois l'équipe de M. 
Plaisant. C'est donc, certainement, un des meil­
leurs clubs de promotion que i ' Ins aura 4 com­
battre 

Néanmoins. Quentin et ses hommes au grand 
complut, 4 l'exception peut-ctr*. de l'avant, sélec­
tionne en Angleterre, feront tout leur possible 
pour faira devant leurs adversaires, une très brll-
laift.> exhibition et même pour enlever la décl-
slop. 

De son côté. St-Quentin nous a annoncé sa meil­
leure formation qui sera bien décidée 4 taire 
triompher les couleurs picardes. 

BROUCHIQUAN. 

Cette rencontre avait attiré autour du gronnd 
do l'Aveaue d ëDunkerque. quantité de fervents 
de la halle ronde. La garnison de Lille était aussi 
largement représentée. 

Parmi les personnalités militaires, nous avons 
remarqué MM. le Générai de division Ptttelat ; 

officiers des garnisons de Lille et de Dunkerque. 

?[uelques personnalités de la Ligue du Nord to 
ooiliall-association et de divers c^ubs de la région 

avalent tenu également 4 assfcrter 4 cette finale 
uV Championnat. 

C'est M. le Capitaine Gastcy qui donna le coup 

POUR BIEN PARLER 
0 » _ personnes que leur profession obl ige A 

parler souvent : professeurs, uvocats , prédica­
teurs, orateurs, acteurs, ainsi que les chanteurs 
doivent iiKiinlenir leur gorgé en partait état. 
Aussi leur recommande-t-on d'user <fe la Pastille 
Sa'llcr, qui déconjiestionne le larynx et l'arrière-
gOrge. supprime l'enrouement, apaise la toux, 
calme le picotement, La Pastille Sndler donne 
4 la voix toules Ses qualilus de timbre et de 
puissance : e l le permet de parler longtemps 
s a n s fatigue e t épargne aux gorges sensibles 
les conséquences pénibles du froid, de l'humi­
dité ou des poussière?. La boHo 4-fr. 50. Toutes 
Pharmacies. —G— 

T. SVFT 
Ce que fut notre eô"*5 

Concert radiophonique 
L e P o s l e B a d i o P . T. T. Nord de Li l le a 

diffubé h ier le 66e c o n c e r t o r g a n i s é e t oftert 
par notre journa l . 

Mme B E r A E R T . d a l'Offica I n t e r n a t i o n a l 
d e s Spec tac l e s (40, rue d u Pr iez , à Lil le) pos ­
sède une e x c e l l e n t e v o i x de m e z z o s o p r a n o . 
El le interpréta Hier a v e c ta lent « U est u n * 
m a i s o n », de M a i l o Gajes et l'« Ile de s Bai ­
s er s . de P j r e i . 

A p t e s e l l e , o n e n t e n d u un iinp"<xable té­
nor. M. Norbert S A N D E R S . d e I Off ice Inter­
n a t i o n a l de s Spectac les , qui c h a n t a avec u n e 
sûre t echn ique un a i r de • W e r t h e r ' , et u n 
autre d» . S i g u r d • d e Reyer . 

Notre co l laborateur A u g u s t e LABBE trouva , 
une f o i s de plus , les f a n t a i s i e s humor i s t ique» 
d o n t i l a le seoret, pour dér ider c o m m e d e 
c o u t u m e s o n inv i s ib l e audi to ire . 

L'Orchestre R a d i o P. T. T. Nord, s o u s l'tta-
bile d i rec t ion de M. H E S P E L e n f i n , c o r s a 1« 
p r o g r a m m e de p lus i eurs m o r c e a u x cho i s i» -
de s o n i n é p u i s a b l e répertoire . 

B o n n e s o i r é e d ' a g r é m e n t e n c o r e d o n t le» 

tJe'r^satfsfeiti1 8 m a n 1 u e r o n t P a s d®. *» m o n -

Les émissions d'au jour d'fiai 
l n

R ^ ' ° P T ; T . N O R D A 'ILLE «8* m-j. _ Jeudi 
10 janvier. 13 h. 30 : Radio-concert o r g a n i s é t a S 
1 Asstxiation de Radiophonie du Nord L^EnfaaJl 
dq Régiment : L'amour qui rit : Joli or intêmiir-
Les roses d'ispaùan . Canzonelta : 3e r i o c l ï ï S ! 
Idylle Slave : Micheline. - u h. a Cour7 -
mtonnaumis. etc. - 15 h. so : Matinée e n S i S n e 
de Grand'Papa Léon • Jouons soldai» p a r l e 
Petite Thérèse Le Jeune orphelin l a i p ï ? m 
«,^.^eSH„COilîe•Kdi,, D a r «rand'Papa Léon . B é c S 
r ' h ^ ' . ^ b e U s ^? ' : , t é i » " a t s du concourTdS 
chocolat Corona du 3 Janvier ; concourVhebcJo. 
madame : courrier des enfants ; Lesé todeJTdîr t 

«ré'* PCit'ien,ïhértt
rf

6 : Ca"«'rle * » » di Su?-' 
5™ . L enfance des grands hommes . : eban-
n ^ , • n i a D t ^ n e ' R"" M m e Simone Robert : B^one 
^ m . " 1 r , M m e " " y C a r t : Ali baba et m «ma-
ï i î ? . - . T O " u r s ' c o n t e d l t "*' Grand Papa L.M -
i 5 r ï a V ô n 1 u l n d e ta """e » musique du Grand'-
Père. — 19 h. «0 : Ckincert organisé par l'Assa. 
n ^ l V ? ,R»»'OP«>onle du Nord et o ï fen paî 
Radto-Perfector. n. rue Alexandre-Leieux u i l e . 
r T . , ^ 0 K . r a m m e : Jr® " o U t d u c : L » Housarde -
Ouvre tes jeux bleus : Ecoutez cette histoire : 
A , a y ay : Poppies ; Le Trouvère. - 90 h «O : 

6 minutes d'espéranto. — 20 h. 45 • Soirée or«a 

«t a „ D ^ L 6 n i C e n A u l i d ^ : «-.Saimlawidls. fantai­
sie sur des airs populaires, par l'Harmonie Munt-
MKHSI I e .B:l'"eul : 3 conférence littéraire par M. 
1 Ahhé Detrez. »ur . La Dentelle en Flandre . Âa 
cours de cette conférence seront exécutées' les 
d a n s o n s suivantes : a) Le Miracle des fueeaux 
'tf ,MUo. *LS\, , e n f raneals' bi Sint'Anna doch: 
£ " '"'.a'ince de la Fête à Ste-Anne. patronne des 
Dcntelliéresl ; c) Sint'Anna Dag (Journée dé Ste-
Anne) ; d' AcUter Sint'Anna dag (après la fêtel -
î , n M a . i ? 0 5 " a i r ° * Danse des dentellières, a* 
Mlles ï . D . et A.0. (en flamand). Ces chansons 
.^nt, extraites du recueil des chansons flamandes 

il tflmond do Couss-maker : t. Grlselidis (conte 
lyrique de Massenet. fantaisie sur le ter acte • 
5 Airs populaires baiUeulols par l'Harmonie Mu-
niclnale de BaïUeuL Informations du € Revetl d u 

RADIO-PARIS. — Informations cours ete — 
î„ " K 3 * ' . » • » . » " • «0 h. 15. 13 h., le b. 50. 18 o-. 
i . J^ „*°" J~ ^ , a "• : Conférence protestante J 
l• Jl\.?° : Orchevn Albert Locateiil : Symphonies 
Schfchér.izade : Hvmne au Soleil : Caprlclo Espa­
gnol : Boris Godounow ; Chanson triste • Danse 
russe : Eugène Onegln : TTepak. — 13 h ts 
Suite rln concert. r 15 h. « L'heure classique 
de Radio-Art et Pensée : • Les confidents de tra-
fV Ke j ; - pwr J*- '• Valmy-Baysse. - IS h. ts A 
IJ h 30 : Musqué enregistrée. — 19 h. 30 Cours 
ds comptabilité. — ' • ) h. : Présentation littéraire. 
— 80 h. S0 : Scène du Voleur ; f.'tle heureuse • 
L.i vie e?t un rêve ; Plaisir d'amour Poème 
pour quatuor A cordes et piano Printemps • 
Donne-moi cette nuit ; L'Automne ; M. José 
Oorsky. ténor d'opéra russe : Berceaux • Roses 
d'isoahan : Clair de Lune : Sérénade ; Chanson 
napolitaine ; Quatuor. 

TOUR ETFFBI. (1.48J m. 15). — 17 b. «5 • L» 
Journal parle. — t» b. 50 : Concert : Attractions 
et virtuoses. 

PARIS P.T.T. «M m ). — Informations, cours ? 
« h.. 0 a. 85. n h. 13 b. 30 - 12 h. 30 : Opé­
rette. — U b. : Concert. — t5 h. : Gramophone. 
— M b. M : EmHston du RadloJouma, de Fran-
*2 — 9) h. : Cours d'espéranto. — 90 lu 3» 
Concert : Le Calife de Bagdad, ouverture • An 
loin : Vivre ; Concerto en ml bémol, pour violon 
et orchestre : L'heure d'azur ; Souffrance -
Audition de l'Heure des crimes, pièce eu un acte, 
etc. 

RADIO-TOULOUSE (398 m ) . — 12 h. 45 : Oiceure 
d opéras : Cavalleria rustlcana : O doux parfum 
que promène l'aurore ; Cormen : Chœor (lu cor-
tè>re • Aida 1 Marche triomphale ; Mireille :' 
farandole du deuxième acte, ete, — 80 b. 30 i 
Grînd orchestre : Le Poème do la maison - Lita­
nies de La table : Chœur des biés. de la vlgme et 
do pré : La Neige : La Cheminée : Sarabande 
Airs de ballets de Platée r Air pour les fo«s 
gais ; Menuet dans le goût de Vicie ; Tambou­
rin. — 80 h. 50 : Concert de gala. 55 exécutants. 
Pendant l'entracte, chants polonais. 

LONDRES (361 m. 4) et DAVENTRY (1.004 m.). — 
tt h. : Gramophone. — 13 h. • Concert. — 13 h. t 
Gramophone. — 15 h. • Relais de Westminster — 
18 b. : Concert — 17 h. 15 - Pour les enfants : 
Les enfante de la bruyère, récit. — 18 h. : Inter­
mède musical. — 18 h 45 : Chansons de Richard 
Strauss. 19 h. 15 : Intermède muslcai. — 19 h. 40 -
Concert Halle : Symphonie italienne en la — 
80 h. 8î : Concerto en ré : Crépuscule de )uln ? 
Osrnavai à Paris, ouverture. — *i h. 15 : Refrains 
d'étudiants. — 28 h. 30 : Musique do danse. 

DAVENTRY (491 m. 8). — 15 h. Concert sym-
nhonique. — l« h. 30 : Orgue. — 18 h. 30 • Or­
chestre : Chansons. — 20 b. : Vaudeville 
81 h. 15 Sélection d'opéras. 

RADIO-BRUXELLES (508 m. 50). — 17 h. - O r ­
chestre ArmenonTille. — 18 h. 30 - Trio : La 
ùavarraise : La Divorcée - La servante des tnoxt-
trgnes. — 19 h. 30 : Journal parlé. — 20 h. 15 ; 
Fragments de SI J'étais roi, opéra-comique. — 
SI h 15 : Audition Intégrale de U faut qu'une 
porte soit ouverte ou fermée 

STUTTGART (372 m. 7). — 9 h. 30 et 11 b. IS -
Phono. — 15 b. 35 : Concert. — 18 b. : Sotre» 
souabe : L'heure espagnole : Musique de Haydn * 
T n o en do majeur pour deux notes et relie : 
Trois lieder pour baryton ; Sonate en fa ma­
jeur Deux lieder : Trio en col majeur pour deux 
notes et cello. 

LANGENBEkG (468 m. 8). — » h. 10 : Musique 
mécanique. — 18 li 5 : Œuvres de Enhardt. C.ll-
bert. Keler-nola, d'Albert Drdla, Bolto. Ertl, Mo. 
réna. — 16 h 15 : Concert : Romance pour violon 
violoncelle et piano : Deux lieder. etc. — 13 b. 5 : 
Musique de chambre. 

Fonds de Commerce de Ventes el Fabrication de 

DENTELLES et BRODERIES 
expl. à Paris S»), Rue des Jeûneurs. 33 

A adj. et. ROBINKAl'. not. 70 bis. bd de e b e h y 
•entrée 7, rue Pierre-Maret). le Mardi 15 Janvier. 
à U h.M. à prix, 1*0.000 Ir. March. en sus à dlr» 
e x p * . Consig. pr ench. 15.000 fr. S'ad. audit no i . 
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1 enfant 
faubours' 
(rMUtrUtC &ICHE50UR<ài 

L'Enfant du Faubourg ne se reconnaît paa 
lui-même ; en moins d'un mois, vous avez 
fait de ce iettne homme un modèle d'élégan­
ce, un parfait gentleman. Je l'ai accompagné 
A la salle d armes , il m'a émerveillé ; le 
professeur déclare qu'il est déjà de pre-
jnière force. 

Au pistolet, «on adresse n'est par moins 
grande. U étonne tout le monde. Malgré sa 
jeunesse, s a distinction et son grand air 
imposent le respect. 

Les yeux de Mme Descharmes étineelaient 
de plaisir. 

— Enfin, madame, continua Albert, une 
Meule chose embarrasse André : c'est qu'il 
r>e sait comment dépenser tout l'argent que 
vous mettez à sa disposition. 

— Je le sa is et j en suis charmée, répli-
gua-t-elle : il ne trompe pas ma confiance : 
je le soumets à une épreuve dont il sortir» 
vainqueur Au milieu des séductions et des 
entraînement, en v résistant, l'homme de­
vient fort et sûr de lui-même ; c'est ce qu» 
je veux pour André. Du reste, je ne le perds 
pas de vue ; heure" par heure, je sais ce qu'il 
fait. Ce ne serait peut-être pas suffisant : 

mais il y a dans son cœur l'image de Claire, 
l'amour est sa sauvegarde. André sera ce 
que je veux qu'il soit, sans danger pour lui. 

— Je ie souhaite sincèrement, madame ; 
mai3 en invoquant ce titre d ami que- vous 
m'avez donné, voulez-vous me permettre de 
vous adresser une question ? 

— Certainement • ,— 
— Vous ne pouvez avoir la pensée de 

faire d'André un inutile ; alors, je cherche 
à deviner le but que vous voulez atteindre 
et je n'y parviens pas. Quelles sont donc 
vos intentions? 

Un sourire passa sur les lèvres de la 
jeune femme . 

— Non, dit-elle, André ne sera ni un oisif 
ni un inutile. Ce qu'il feraj je ne le sais pas 
encore M. Descharmes a' seul le droit de 
décider. 

Le peintre secoua la têle. 
— Je ne vous comprends pas, dit-il. 
— Oui, vous vous étonnez du rôle que je 

fais jouer en ce moment à André : eh bien, 
je vous ménage d'autres surprises. 

— Que voulez-vous dire, madame ? 
— M. Ancelin, vous allez comprendre : je 

veux associer André à ma vengeance. On 
commence à s'occuper de lui dans Parif : 
c'est ce que je voulais : mais on ne sait ni 
aui il est. ni d'où il vient : il a des chevaux 
un équipage, une maison : on le croit im­
mensément riche : les uns le prennent pour 
ur jeune prince qui voyage incognito. les 
outres pour un nabab, nul ne se doute que 
la main d'une femme le dirige el le con­
duit. On le voit à l'Opéra, on le rencontre 
au Bois dans son phaeton ou à cheval, ton-
tours seul : la curiosité du monde est suffî-
amment surexcitée : le moment est venu 

où. pour la iwemière fois, U paraîtra en-1 — Les innocenta no sont pas vos ennemis. 

public avec une femme. Cette femme, c'est 
moi. Ce soir, à l'Opéra, le marquis <Je Fît si, 
pourra voir dans une loge André Pitjaud et 
Mme Descharnit'S. 

— Vous ne craignez pas... 
— De me compromettre ?... Hé ! que 

m'importe le monde, je suis au-dessus Je 
la calomnie, je ne relève que de ma cons­
cience et.ne dois compte de mes actes qu'4 
mon mari. 

Je veux rendre le marquis jaloux, conli-
nua-t-elle d'une voix sourde, entendez-vous ! 
jaloux 1 Je ne serai contente nue quand je 
le verrai se rouler et se tordre à mes pieds 
en me demandant grâce... Alors, je lui ré­
clamerai j n a sœur et lui demanderai compte 
de cette existence brisée par lui, l'infâme I 
Ah'! je voudrais pouvoir l'étendre sur une 
claie, >Jenaillcr sa" chair et. enfoncer dans 
son cœur, d'un seul coup, mille pointes 
d'acier. 

Aucun châtiment, quelque terrible qu'il 
so i t ne saurait racheter le crime de cet 
homme, poursuivit-elle en s'animant de 

Iilus en plus : pour qu'il sente plus cruel-
ement les coups que je veux lui porter, en 

même temps que lui, je frapperai tous les 
siens, la marquise, son fils, s a fille... 

Le peintre se dressa d'un bond et son re­
gard effaré s'arrêta sur la jeune femme 
qui l'examinait avec étonnement. Elle vit 
sa physionomie changer d'expression et Bon 
visage se couvrir d'une pâleur livide. 

— Vous ne 'erez pas cela, madame f dit-ii 
d'une voix étouffée, vous ne le ferez pas T 
Ah ! ce serait monstrueux ! un semblable 
projet n'a pu naître dans votre esprit. 

— Prenez-vous donc, maintenant, parti 
pour mes ennemis, monsieur Ancelin T 

— Soit, mais quel intérêt avez-vous à les 
défendre ? 

— Celui de vous empêcher de commettre 
une action indigne, madame. 

— Vous êtes sOvcre, monsieur. 
— Vous m'avez donné ce droit, madame 
— C'est celui de l'amitié, je ne ueux point 

vous le retirer. 
— C'est pour cela que je vous dis : Pu­

nissez le coupable comme vous l'entendrez, 
mais respectez les innocents. , ; 

La jeune femme resta un moment silen­
cieuse. 

— Monsieur Ancelin, reprit-elle, est-ce 
seulement pour m'empécher de commetre 
une mauvaise action que vous prenez si 
chaleureusement la défense de Mme d* 
Presle et de ses enfants î 

— N'est-ce pas une raison suffisante, ma­
dame ? 

— Non, car elle n'expiique pas /votre agi-
talion, voire pâleur... 

Le peintre tressaillit. 
— Vous connaiesez tous nos secrets, re­

prit Angèle, et vous me cachez le votre. 
— F.h bien, madame, ce secret, je n'ai 

plus la force de Te garder, je vous le livre : 
l'aime Mlle Edmée de Presle. 

— Ah ! je m'en doutais ! s'écria la jeune 
femme en se levant. 

Puis, prenant la main du peintre : 
— Voilà <ce que je voulais savoir, njouta-

t-elle. rVÎônsieur Ancelin. vous épouserez 
Mlle Edmée 

— Je ne l'espère pas. fit-il tristement 
Comme il allait se retirer, un domestique 

annonça M. André Pijraud. 
Presque aussitôt, l'Enfant du Faubourg 

entra dans le salon. André n'était plus re-
Me. TransnorU bruaouement d'un. 

monde dans un autre, il était devenu, pour 
ainsi dire, un homme nouveau. C'était p/JS 
qu'une résurrection. On aurait pu croire 
au'U avait été touené pur la baguette d'une 
fée. La fortune l'avait trouvé prêt à la re­
cevoir comme il l'eut attendue ; dans sa 
nouvelle existence, rien ne rétonnait ; il ne 
s'y était peut-être pas habitue encore, mais 
elle ne semblait avoir rien d'inconnu pour 
lu i 

Il s'élait abandonné docilement aux con­
seils de Mnie Descharmes, et c'est à elle, 
sans doute, autant qu'aux aptitudes de sa 
nature, qu'il devait sa rapide transforma­
tion. 

Elle lui avait dit r 
— Vous n'avjez que quelques jours d'exis­

tence lorsque mon mari vous a trouvé sur 
une route, vous êtes notre fils ! Vous aimez 
Claire, la fille de Pauline Langlois, Claire 
sera votre femme ! 

C'était lui offrir tout sans lui demander 
aucun sacrifice. 

Il pleura aux genoux d'Angèlc et tul ré­
pondit : 

— Je vous aimerai, vous et M fMKhtu^ 
mes, comme j'aurais aimé mon père «l n a 
mire. 

Et il fit tout ce qu'elle voulut. 
Elle devint son admiration, il la véné­

rait, elle était son culte. 
Vêtu à la dernière mode, les mains ad­

mirablement gantées, l'attitude noble, l'œil 
fier et le front haut irradié de bonheur, il 
présentait le type parfait de l'homme du 
monde. 

Il s'avança vers. Mme Descharmes, le son-
rire sur les lèvres. 

La jeune femme lui tendit la main, sur 
laauelle U mit un baiser. U se tourna en-^ 

suite vers le peintre et ils échangèrent un 
salut amical. 

— Maintenant, dit Mme Descharmes d'une 
voix affectueuse, asseyez-vous là, près de 
moi, André, et dites-nous comment vous 
avez employé votre journée. 

— Oh 1 c est toujours la même chose, ré-
pondit-U en regardant Albert, comme s'il 
eût craint de parler devant lui. 

Mme Descharmes devina sa pensée. 
— M. Ancelin est un ami dévoué, dll-clle. 
— C'est vrai, et c'est parce que j'ai jxnir 

lui une amitié sincère, une profonde estime; 
c'est parce qu'il travaille et qu'il produit, 
que je suis honteux de faire en sa pré» 
senco l'éloge de mon oisiveté. Mais, voua 
le désirez, c'est un ordre pour moi. 

Je me suis levé à sept heures, à sept heu­
res et demie je suis monté à cheval et j'ai 
fait au Bois une promenade de deux heure*. 
Après cela, je suis allé à la salle d'armes, 
A onze heures, j'ai déjeuné au Calé Anglais. 
A midi, je suis rentré chez moi. 

— Vous n'y êtes pas resté jusqu'à cinq 
heures? 

— Mme Langlois est venue me prendra 
avec un fiacre, et je l'ai accompagnée 4 
Montreuil. . 

— Où vous avez vu Mlle Claire. 
- • Oui, madame. 

Croiriez-vous. monsieur Ancelm, qn» 
Mme Langlois ne m'a pas fait une seule v»» 
site depuis quinze jours 1 

— Elle parait m avoir également oubuA, 
répondit Albert; elle est encore toute an 
bonheur d'avoir retrouvé sa fille. 

_ . En vérité I s'écria Mma rjeschannea, 
mai , il faut la rassurer 

M. «atraaj 
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